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INTRODUÇÃO
As	repercussões	psicológicas	da	Incontinên-






mulheres	 sentem-se	 socialmente	desprezadas	 e	
culpadas	pelo	abandono	da	sociedade.4
A	perda	inesperada	de	urina	é	relatada	pelas	






















urinária	 como	 tabu,	 tentam	manipulá-la	 para	
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hipóteses	de	que	aquilo	que	as	pessoas	dizem	e	







Compreender	 as	 vivências	 e	 o	 impacto	
psicossocial	da	perda	urinária	são	aspectos	fun-
damentais	 para	 que	 os	 profissionais	 da	 saúde	
aprimorem	o	 enfoque	psicológico	na	avaliação,	
diagnóstico	e	 conduta	desse	problema	urinário.	
As	 intervenções	provenientes	do	 conhecer	 e	do	
trocar	 experiências	podem	resultar	 em	maiores	
benefícios	para	 as	mulheres,	 contribuindo	para	
que	a	vivência	 com	a	 IU	 torne-se	um	momento	










psicológica	 e	 clínica	 que	 abrange	 duas	 áreas	
de	 extrema	 complexidade:	 dos	 conhecimentos	
clínico-psicológicos	 das	 relações	 interpessoais	















a	dinâmica	da	 entrevista	 clínicopsicológica,	 na	
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A entrevista foi semi-dirigida de questões	
abertas20 realizada individualmente, gravadas e 
literalmente	 transcritas.	Por	meio	de	um	roteiro	
que	iniciava	com	uma	pergunta:	“Fale-me como está 
sendo a sua experiência com a perda urinária” foram 
exploradas	as	vivências	psicossociais	mediante	a	
perda de urina.
Essa	 técnica	de	 entrevista	 consiste	na	uti-





























Eu não tenho a urina solta [...] é só quando eu 
vou rir [...] (S8).	











Eu vou ter. Minha mãe teve [...] então eu posso 
ter também [...]. Eu sou normal, eu acho que não tenho 
problemas [...] [choro] (S3). 













Pode ver que as pessoas não ficam comentando 
aquilo [...]. Então eu fico na minha, fico quietinha, nem 
falo. [...] [risos] [...]. Nunca ninguém comentou, não 
sei se ficam constrangidas também. A gente sempre fica 
com vergonha de falar (S2).
Neste	 discurso,	 é	 possível	 perceber	 que,	
para	 a	mulher	 incontinente,	 o	 constrangimento	
e	a	vergonha	são	obstáculos	para	que	as	pessoas	
falem	sobre	esse	assunto.	
Eu sempre penso o que as pessoas iam pensar. 
Sempre me preocupava o que as pessoas iam pensar. 
[...] [risos] [...]. Algumas maldades! Alguma coisa 
ruim [...] (S4).
A	fala	acima	mostra	a	crença	de	que	os	ou-
tros	 também	não	 comentam	sobre	 a	 IU	porque	
pensamentos	desagradáveis	podem	emergir.	A	









Sempre tem uma amiga que vai chegar e vai 
falar. Mas você fica com receio de chegar e tocar nesse 
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estratégias	comportamentais	para	escondê-la,	como	
tentativa	para	demonstrar	continência.	
Eu fiz xixi naquela hora e daqui a pouco eu vou 
lá e já troco. Agora, assim, com a roupa, dependendo o 












Mas quando vou ao médico eu não comento mes-
mo, nunca falei nada [...]. Eu acho que eu não sei [...]. A 










[...] eu ia falar e falava de qualquer outra coisa, 
da infecção, do que eu estava sentindo [...]. Mas entrar 
nesse assunto, eu não entrava em detalhes não. Ah! Eu 
não sei, eu não sei o que ela iria falar para mim sobre 
isso [...] (S5).
Nas	 falas	 acima,	 nas	 quais	 as	mulheres	
manifestam	tentativas	de	expor	o	seu	problema,	
ratificam	que	 além	da	vergonha,	 falar	 sobre	 a	
perda	urinária	 significa	 algo	penoso.	De	 forma	
que	buscam	no	profissional	da	 saúde	possíveis	
atitudes	e	preconceitos	para	justificar	seu	silêncio	





As	 falas	 das	mulheres	 determinam	uma	
marca	que	as	diferencia	das	outras	pessoas,	sentem	
vergonha,	temem	que	o	problema	seja	percebido	
e	procuram	escondê-la	de	 todas	as	 formas,	 evi-
denciando	que	vivenciam	a	perda	urinária	como	
um estigma. 





Incomoda esse negócio de você ficar preocupada 
em estar num lugar e acontecer isso, sabe! Então até eu 
sinto meio estranho, assim, sensação estranha porque 






Às vezes a gente fica com vergonha de sentar, 
levantar e ver que está molhada. Ah! Eu me sinto mal, 
me sinto muito mal [...]. Me sinto envergonhada! Por-
que ficar perdendo assim, fazendo xixi na roupa não é 
bom não! (S3).
Como	mulheres,	os	incômodos,	a	vergonha,	
as	maneiras	 constrangedoras	 relatadas	 revelam	
que	perder	urina	é	algo	indecente,	impuro	e	que	




A gente vê o povo falando, aquela mulher está 
fedendo urina. Aí a gente pensa [...]. Estão falando da 
gente também! Quando isso acontece, procuro mais me 













[...] eu, simplesmente se estiver em pé eu disfarço, 
saio de fininho e vou embora (S2).
Quando eu perco urina eu volto rapidinho para 
casa [...]. Não gosto de ir à festa longe, eu [...] (S3).
Nos	relatos	acima,	percebemos	que	a	mulher	
que	 sofre	de	 IU	 se	priva	dos	vínculos	 afetivos	
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Como	 trabalhadoras,	 nos	momentos	 em	
que	precisam	aproximar-se	das	pessoas	durante	





[...] no trabalho a gente já se previne, coloca um 
forrinho fininho e fica ali. Tenho um medo disso! [...] 






experiências	de	 angústia	 e	 inquietação	quando	
percebem	o	cheiro	de	urina.	
Quando eu sinto que isso vai descer eu corro para 
o banheiro para não acontecer onde eu trabalho porque 
tem muita gente então você fica com muita vergonha 










































mina uma imagem deteriorada.23 
Observamos	nas	frases	curtas	e	incompletas,	
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ninguém	precisa	dizer	nada,	elas	sentem	e	reagem	











para	 outra	 “anormal”,	 inaceitável	 socialmente.	
Assim	 sendo,	 buscam	diversas	maneiras	 para	
sustentar a normalidade adaptando dispositivos 
e	estratégias	comportamentais	para	conter	a	perda	
de urina. 




Haja	 vista	 que	 são	 atitudes	 e	 comportamentos	
próprios	da	infância.	A	falta	de	controle	dos	es-
fíncteres	é	um	fenômeno	socialmente	 reservado	






tos	 emocionais	decorrentes	dessa	 condição	 com	
profundas	consequências	sociais.	Expor	a	perda	
urinária	 é	 tão	difícil	 que	parece	 significar	 algo	



















Nesse	 contexto,	 embora	as	mulheres	 estu-









lhadoras	 e	de	baixa	 situação	 socioeconômica,	 a	
vivência	com	a	perda	urinária	mostrou	ser	seme-














odor	 exalado	de	urina	podem	denunciar	 a	 sua	
condição.	
O	 estudo	 revela	 que	 as	mulheres	 temem	
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